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A casa { 'ARI .. UARDT~ fundada cm 1855, não construe senão pianos 
d~ primeira ordem, a tres cordas, armad()s em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o ~ystema americano. 

Os pianos de c ·Anl .. llARDT, distinguem-se por um traba.lho solido 
e consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas
tico, a repetiçáo facil e o machinismo aperfeiçoado; conser ,·am adminH'elmcnte 
:i afinação, e a consuucção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CAll.I .. llARDT~ obteve recompensas nas seguintes exposições~ 
- Londres, r 8{)~ (diploma d' honra); Paris, 1867; Vicnna, 1 ~73 (medalha de 
progresso, a mai01· distincção concedida ); Santiago, 187S: Stuttgart, 1881; 
etc·~ etc. 

Estes magníficos pianos encontram-se ;\ venda na CAS.l 1 ... -\Jl 
HER'rt~I. representante de CAlll .. llARDT~ em Portugal. 
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~ Expedições, Transportes e Seguros Maritimos 
Serviço com binado e regular entre: 

llA JIHURGO - POH'l 'O - 1-'l~llOA 

. A~'l'I T l~RPI .\ - PORT0 - 1 .. l~DOA ~ 

~ l .. O~DRES - POH'l 'O - l .. ISllO,\ ~ • 8 • . ~1 1 .. 1,· 1<~ 1t1•001 .. -- PORTO - l .. ISUO.\ ~ i Serviço regulai· pai-a a Madeira, Bmil. Coloolas portuguezas d' Afrira, etc. .~ 
.-.. Promptifica-se gostosamente a dar quaesquer informação que se deseje. 

·• -,,.~ A. HARTRODT- Ha:rnln1rg·o . ~ 

,~~~~~~~~~ 



A ARTE MUSICAL 
Publicação qnlozenal de mus ic a e theat1·os 

L ISB OA 

Commendador da ordem de Christo (18 94) 

Fabricação annual ........ . .....•.. . ......... . , 3 :000 pianos 
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DIDCIDN4BID MUSICAL 
E 

Diccionario Biograpbico de Musicos Portuguezes 

ASSIGNATURA QUINZENAL 
dos dois diccionarios, ambos ornados de numerosas gravuras. 

100 RÉIS NO ACTO DA ENTREGA 
de uma folha de 8 paginas do Dlcclooa1•lo Musica l e outra de 16 pa
ginas do Dlcclou~u·lo Biog1•aphlco. 

33 Gl~A \rURAS FóRA DO TEXTO 
do Dlcclona1•lo Ulographlco são offerecidas GRA.'l'UI'rA.UE~TE 
no fim da assignatura. 

Tambem se l'aculla a assigoalura SEPARADA de cada uma das obras, 
nas s~guintes condições: 

Diccionario Musical 
30 RÉIS 

Cada folha de 8 paginas 

Diccionario Biographico 
70 RÉ 1 S 

Cada folha de 16 paginas 

Recebem-se assignaturas em qualquer data na: 

CASA LAMBERTINI 
43, Praça dos Restauradores, 49 - LISBOA 
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SUMMARIO. Pablo Sarasate. - Os violeiro~ antigos. 
- Adelina Pa1ti. - O l'iano de Branca. -· J:\ot iciar io. 
- Notas Soltas - Necrologia. 

l ~aras cxistencias de artistas tem sido, tão 
seguida e constantemente, aureoladas pela 
fama, arrancando do~ puhli..:os, ante os quaes 
se apresentam, as mais 
elogiosas referencias, e 
os applausos mais fre 
ncticos e vigorosos ! 
F:ssa aureola, que com 
verdadeiro fulgor lhe 
circunda e illumina a 
he 1 la e magcstosa fron
te, assenta dignamen
te cm Pablo arasate, 
uma das mais podero
sas e ..:olossaes indi,·i
dualidadcs que a Arte 
mush.:a I tem possuído 
no periodo mais recen
te, ou contcmporaneo. 

t aturai de Pamplo
na, onde nasceu a 1 o 
de Marco de 1844, o 
futuro g'rande concer
tista a'rresentou-se 
pela primeira vez ao 
publico no theatro de 
l)ontevedra, contando 
apenas 8 annos d'ida
de. O nuditorio, que 
escutou e applaudiu as 
p rimícias do seu genio, contava entre os as· 
s is tcn tes o duque e duqucza de Montpcn · 
sie r, que afagando-o e aca ricinndo-o, o an i
maram yor tal modo que Sa;·asate, ..:om a 
irrcl1exao da creança, corrc'\pondcu a essas 
effnsões tratando familiarmente de l11 os no
bres personagens, sem emh;irgo da li..:cão 
pré\ia que o pae do jo\'cn artista lhe ha\·ia 
feito, cm pura perda. 

m horoscopo do duque dt: Montpcnsicr, 

proferido n' essa occasiao, merece ser con
serrndo pois que tem plena realisação no 
futuro. Apresentando o pequeno art ista ás 
pessoas da comitiva exclan1ou: Vede esse 
microscopico corpo que quasi cabe ria n'uma 
larga algibeira. Pois bem, em breve o seu no
me encherei o mundo, pequeno de mais para 
o conter.» 

Sarasate, ':crdadeira natureza priYilegiada, 
desde os mais tenros annos concen trou toda 
a sua ju\'cnil actiYidade, o mais puro da sua 

aspiraç5o cm ser um 
grande e extraordina
rio v10linista. ~J erc2 
das suas p henomenaes 
faculdades, que o ha 
bili taram em brc\'e a 
occupar um posto de 
honra entre as ma:-.i
mas illustracócs do 
violino, trabalhou e lu
tou sem descanco na 
prosec~ição do seu ar
dente ideal e por tal 
modo que tcYc de pa
gará nature·rn, o tribu
to cf uma longa doen
ça. A farnilia comp rc
hendcndo que se rra
t :na •d'uma Yocadio 
irresisti\'el, dclihÚou 
enYial-o a Paris, a cur
sar o Conscr\'atorio da 
grande cidade. 
' Partindo com sua 
mãe para a capital de 
Franca, mal os dois 
Yia j án t es ha\'iam 

transposto a fronteira hespanhola, o choiera, 
que entiío grassava cm Bayonna, cidade do 
depa rtamento dos Baixos Pyrincus, cm poucas 
horas ,·ictimou J\ladame Sarasatc. fmagine-se 
a angustia de P ablo, vendo-se só, n'uma ci
dade des..:onhcóda, e sem recursos alguns. 
i\Tas a sua hcia sorte deparou-lhe um protc
ctor 'alioso e sollicito no rico banqueiro 
Jgna..:io Gar..:ia, que tomou conta d'elle com 
extremos de carinho, e o confiou {t direcçflo 
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de estudos de Jubin, professor e violinista de 
talento, que transportado ao ouvil-o, o pro
clamou como um prodigio, e tal como jamais 
lhe fôra <lado ouvir. D'accordo com Garcia, 
que pro\'eio generosamente ás despezas, par
tm Jubin com o pequeno Pablo f ara Paris, 
confiando-o á direccão inexcedive de Delfim 
Alard, então o maiÔr violinista da França. 

Sob as vistas de tão habil mestre, Sarasate 
não tinha mais que trabalhar, e desem·olver 
a aptidão extraordinaria com que a natureza 
o pro\'era. Ao cabo d'um anno de estudos, 
alcancava, por unanimidade do jurv, o pri
meiro' premio de violino, e no anno segumte 
o premio de harmonia. 

Em seguida a estes primeiros successos, 
Alard resolveu apresentar o seu talentoso 
discípulo em Bayonna, ante os seus compa
triotas adoptivos. Essa primeira prova pu
blica de Sarasate marcou o inicio da sua -
desde então ininterrupta serie de successos 
e gloriosos triumphos que durante um perío
do de 35 annos se tem seguido sem interru
pção, em todos os paizes da Europa e Ame
rica. 

O grande concertista veio a Portugal pela 
primeira vez em 1880, contratado pelo em
prezario Amann. i o anno immediato fez-se 
ouvir igualmente nos concertos organisados 
pela «Associacão musica 24 de Junho» sob 
a direccão de' Eduardo Colonne, no antigo 
e demolido Circo Price. 

Voltou a visitar-nos em 1887, realisando 
e.resta vez, quatro concertos no Salão da 
T rindade, e dois outros no Colyseu dos Re
creios. E no anno de 1896 ouvimol-o de no
\"O no theatro de S. Carlos, n'uma serie de 
trez concertos, em que elle se fez ouvir, 
acompanhado ora pela orchestra do thea
tro, o ra pela illustre pianista Berthe Gold
schmidt, que de ha annos o segue nas suas 
tournées ar tis ticas. 

Crêmos inutil affirmar aqui qual o grau 
<l'enthusias1110 que o seu magico violino 
soube despertar nos numerosos ouvintes de 
essas diversas series, em que o grande ar
tista se nos produziu. O effeito que nos sus
cita tem o quer que seja de fascinante, e par
tilha do estarrecimen to quanto da dulcissima 
impressão. Percebemos ouYindo-o, que a te
chnica mais colossal e portentosa, ao sen·ico 
d'um prodigioso talento de virtuose, unidos 
em estreito e indissolu\'el connubio, realisa
ram uma das supremas e grandiosas culmi~ 
nancias da Arte, ante a qual nos sentimos 
pequenos, humildes, e absortos, não tendo 
vontade propria nem liberdade dos sentidos, 
dominados e subjugados por aquelle grande 
e phenomenal artista! 

V. F. B. 

AM A TI 

Pareceu interessar aos nossos leitores o 
pequeno estudo que iniciamos no penultimo 
numero, em que tratavamos dos violeiros 
Amati e aponravamos os diversos instru
mentos d'esta marca, cuja existencia em 
Portugal nos era conhecida. 

A esse proposito recebemos o seguinte 
postal, que gostosamente publicamos : 

Sr. redactor: 

No seu .:urioso artigo sobre a familia Amati , de Cre
mona, faltou mencionar um irmão de Andréas Amati, 
que foi tambem lutlzier em collaboração com elle, assi· 
gnando alguns raros instrumentos. Chamava-se Nico/o e 
vivia em 1)50. 

Desculpe·me a rectificaçáo e creia-me etc. 

De v . 

Leitor assid110 

i ada temos que desculpar ao nosso ano
nymo correspondente, antes lhe agradecemos 
a informacão que vem completar, ao que 
parece, a 'nossa insignificante monographia 
sobre os celebres violeiros cremonenses. 

Recebemos :11ais duas communicações que 
se referem a authenticos ou presumidos 
Amatis, que se encontram ... para vender, 
mas para isso reservamos ha muito uma 
secção especial na capa do nosso quinzena
rio, onde os amaveis correspondentes, a que 
alludimos poderão, por modica cifra, dizer 
da sua justiça. 

O violino que diziamos erradamente per
tencer ao sr. Carl Jerosch é propriedade de 
seu irmão Jorge, que por se encontrar actual
mente no estrangeiro nos não póde fornecer 
por ora os subsídios precisos para completar 
a noticia acerca do seu Amati. 

Por informacões ulteriores, soubemos que 
existia outro Ámati, de segura authentici
dade, em poder do sr. dr. José Christiano de 
Medeiros, illustre professor de Leiria, a quem 
nos dirigimos logo. 

T eve s. ex.• a gentilesa de nos fornecer 
i~1mediaramen te as informações que lhe pe
d1al1õlOS e ao passo que nos confirmava a 

.. 

• 
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authenticidade do seu violino, declarava-nos 
que a etiqueta do instrumento tinha sido 
substituída pelo seguinte letreiro: 

Cremona -Joamies .Brostannot - r 6.J.3 

Parece que se operou a substituição da 
etiqueta por occasião de uns infelizes res
tauros que muito damnificaram o velho YÍO

lino. 
Em todo o caso Joannes Brostannot é-nos 

completamente desconhecido. 

()racas á intervencão de um intelligente 
e dedÍCado amigo ainda descobrimos dois 
Amatis, urn violino e um violoncello, de cuja 
authenticidade parece não poder duvidar-se. 

O primeiro está assignado Nicolau Amati, 
tem a data de 1GS1 e pertence {1 Ex."'ª Sr." 
D. Maria José Bello de Carvalho. 

O ,·ioloncello pertenceu ao notavel pro
fessor João Jordani, .e é hoje prorriedade 
da Ex. 111

• Sr." D. Mana Anna Akob1a. Tem 
a seguinte etiqueta: 

':J{icolau Ama ti Fifi - Hyeronimi - r 7 1 7 

por onde se deprehendc ser obra do ultimo 
representante da celebre familia. 

E a proposito d'este luthier, ainda temos 
a accrescentar que alguns auctores que te
mos consultado e que são auctoridades na 
materia póem em du,·ida que Jeronymo 
Amati, o filho de Nicolau, tenha realmente 
fabricado violinos, aventando alguns que os 
instrumentos que teem a sua marca e são 
datados de 1703 a 1723 sabiram das offici
nas de Sneider de Pavia ou de Ruggeri de 
Brescia. 

+ 
STRA.DIV ..A RIUS 

Este é o rei dos luthiers, aquelle cuja fama 
universal devia eclipsar a de todos os seus 
predecessores e contemporaneos, aquelle 
que nunca poderá ser attingido pelos mais 
babeis imitadores. lerece portanto mais 
largas referencias. 

Nasceu Antonio Stradirnri em Cremona, 
no anno de 1644. 1 ão ha dados muito pre
cisos sobre a sua mocidade, mas o que é 
certo é que até aos 22 annos trabalhou, em 
companhia de André Guarnerius, nos atelie,.s 
de Nicolau Amati. 

O seu primeiro violino conhecido tem a 
data de 1666, mas durante um período de 
34 annos occupou-se exclusivamente em 

copiar os modelos do seu mestre, estabele
cendo gradualmente alguns aperfeiçoamen
tos e modificando pouco a pouco o primitirn 
padrão; foi só a partir de 1700 que o nota
bilíssimo violeiro de Cremona deu por achada 
a formula definiti,·a do seu violino. Depois 
d'esse anno, o typo dos seus preciosos ins
trumentos ficou 1mmutavcl ate á data da sua 
morte, que teve logar em Cremona em 18 
de dezembro de 17~7. 

Desde 1666 até 1700 os instrumentos 
de Stradivarius offerecem, como dissemos, 
grande analogia com os de Nicolau Amati, 
mas a maior parte dos auctores que se tem 
occupado do celebre luthier dividem em 
duas cathegorias os instrumen tos fabrica
dos n'esse longo período. 

Dá-se o nome de Stradiva rius amatisados 
aos que representam a primeir~ producção, 
em que naturalmente a influencia do mestre 
mais se fa ria sen tir; são muito semelhantes 
aos Amati, tendo porém a voluta mais ou
sada e osjf desenhados com mais delicadeza. 

São da segunda cachegoria os chamados 
longetthi. Provem a designacão de violino 
longhetto de que a caixa tem meio centíme
tro a mais no sentido longitudinal e aproxi
madamente o mesmo a menos na largura 
da parte superior. Esta ligeiríssima modi
ficação de prop_orçóes dá ao instrumento 
um aspecto mais alongado do que o dos 
Yiolinos normaes. 

São os productos menos felizes de Stra
divarius, falt~ndo-lhe.s a ~raça e a harm<?nia 
que caractensam os mstrumentos do ultimo 
período. No entretanto o verniz dos Stradi
varius amatisados é d'uma grande riqueza e 
quer sejam côr de ambar, quer sejam d'um 
vermelho pallido, distinguem-se sempre pela 
elasticidade, transparencia e delicadeza do 
verniz empregado. 

A partir de 1700 afRrma se, como disse
mos, a individualidade do famoso luthier ; 
afasta-se por completo da influencia de 
Amati, rompe com todas as tradiçóes para 
conceber e executar as melhores das suas 
obras primas. 

Eis algumas caracteriscicas dos violinos 
d'essa epoca: 

Modelo de uma amplidão magis tral; tam
pos menos elevados, mas com uma curva 
admiravel e uma elasticidade maravilhosa ; 
costilltas com magnificas ondas ; cc· mais 
amplos e ousados ; ff de uma forma menos 
arredondada absolutamente caracteristic.a ; 
filetes mais afastados do bordo do tampv ; 
voluta de corte largo e caracter mais seve
ro; vermr com os tons quentes de um ini
mitavel vermelho escuro ou então averme
lhado claro de uma grande transparencia ; 
madeira de primeira escolha e belleza corn 
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as mais preciosas qualidades acusticas; so
noridade com uma amplidão, profundidade 
e timbre argentino e penetrante que até en
táo era desconhecido e que ficou constituin
do o encanto particular de todos os instru
mentos que :;trndivarius assignou . 

O nome de Stradivarius é universal; alem 
dos seus alumnos e copistas que se glorifka
ram em juntar ao d'elles o nome do celchre 
'ioleiro crc monense, ha um sem numero de 
rebecas e violon cellos onde se encontra co
piada a preciosa etiqueta de Stradivarius. E 
quantas \'Czes é posta bem fora de propo
sllo ! 

O /\lfessias passa por ser a obra maestra 
de Stradivarius. T em este in strumento a 
data de 17 1 5 e cst:í n'um tal estado de con
servacão e mantem o Yerniz tão brilhante 
como' se agora sahisse das officinas do fa
moso \'ioleiro, tendo até a particularidade 
de conse rvar o primitivo braco o que é 
muito raro em instrumentos ai1tigos; per
tenceu durante sessenta ~11111os a um rico 
colleccionador 'milanez o Conde Cozio de 
Salabue, passando cm 1824 par:i a mão de 
l ,uiz Tansio, negociante de \'clharias e re
buscador infotigavel de objectos antigos e 
raros. 

'ão deixa de ser interessan te e muita 
gente ignora a razão por que se deu a este 
,·iolino o nome de Messias. 

Tarisio, tendo percorrido a pé uma gran
de parte da Italia e visitado um sem numero 
de mosteiros e com·entos, onde descob riu 
,-erdadeiras p reciosidades, conseguiu reunir 
no seu pequeno alojamento de Milão, um 
numero razoavel de instrumentos antigos, 
alguns dos quaes eram, ao que parece, do 
mais alto valôr. 

Desejando colloc.11-os por meio de vendas 
'antajosas, pensou cm dirigir-se a Paris e ali 
foi effectirnmente em 1827~ data que men
cionamos propositadamente porque foi en 
tão, e pela mão de Luiz Tarisio, que entra
ram cm França as primeiras rebecas ita lia
nas. 

Procurou Tarisio os melhores violeiros 
francezcs, Aldrie, Thibout, Chanot e por 
fim Vuillaume, com quem mance,·e depois 
relações seguidas. · 

Parece que lhe niío deu mau resultado a 
"iagem, porque passou a ir a Franca todos 
os annos; ao principio não leYa,·à senão 
instrumentos que apreciava menos, mas 
pouco a pouco, ao passo que as suas re
lações commerciaes se iam alargando, arris
c.~rn-se a levar: comsigo algumas peças deva
lor. Quando tlra\'a da mala, em casa de Vuil
laume, os violinos cremoneºnses, cuja belleza 

toda a gente admirava, tinha po r costume 
dizer: «Ah! se os senhores podessem vêr a 
rebeca de Salabue, entifo é que ficarnm ma
ravilhados!» 

E todos os anno.;; repetia a mesma rhrase, 
até que Delphim Alard , que assistia se mpre 
a estas vi.;;itns e se começa,·a a impacientar 
por não Yl!r nunca a tal mararilha . exclamou 
um dia : «.\las a sua rebeca de Salabue é como 
o 1\lessias: estú-se sempre {l espera d'ellc e 
nunca appnrece !» 

A rebeca do conde Cozio passou a cha
mar-se o Afessias, mas continuou a li car ri
gorosamente i11"isi,·el corno até ali. 

Em omubro de 185-1 morria Lui7. T arisio. 
Descrever as diíliculdades e os transes por 
que passou Vuillaume e as peripecias da 
viagem que fez expressamente a Jtalia com 
o fim de obter os instrumen tos da collccdío 
Tarisio e entre elles o almejado .\1ess'i..:s, 
seria talYez curioso, mas era longo demais 
para este artigo. Bastaní dize r que conseguiu 
ob ter por [() contos de réis, dos herde iros de 
Tarisio, uma collecçfto de 250 instrnmentos, 
entre os q uaes ha,·ia, como se pode suppór, 
verdadeira-; preciosidades. 

\' uillaume Yalorisarn o seu Messias em 
15:000 francos. Foi depois propriedade de 
Alard, que como se sabe era genro de Vuil
laume e por morte da viu va 'Alard !'oi ven
dido á casa J !ili de Londres pela bonita cifra 
de 50:000 francos. 

Citemos ainda como capi-lavoro 1..l'esta no
tabilíssima officina o violi no de Betts ( 170 1 ), 
\'ioleiro inglcz que o comprou a um desco
nhecido por uma libra, sendo \'endido ha 
cerca de 10 annos a um amador de Stut
tgart pela bagatella de dez contos de réis 
o Stradi\'arins de Sarasate ( 17 d), que jú 
mais de uma vez tive mos occasiáo de admi
rar - o Delphim ( 17 q ) cujo actual proprie
tario nos é desconhecido - o Stradinirius de 
Kreutzer ( 1720) que pertenceu depois a 1 ,am
be rt Massa rt e hoje é propriedade tle J ,uiz 
Doyen, de l)aris-um O Litro de Sarasate, com 
a data de 172+ e que é prel'c rido pelo nota
\'el concertista nas suas audições publicas 
- o Hercules (1732) em que toca o ~rande 
'iolinista belga Eugenia Ysaye - e linal
mente o Canto do Cisne, que parece ter sido 
o ultimo Yio lino sahido do atelier de Stradi
rnrius e pertence hoje a \ Vhite, o conhecido 
professor do Consen·atorio de Paris. 

Temo-nos occupado. principalmente dos 
violinos, mas Antonio Stradivarius produziu 
tambem ,·ioletas, ,·iolonccllos, quintoes, alaú-

.. 
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des, violas, etc., sendo todos esses instrumen
tos hoje de uma raridade extrema e de enor
me rnlôr estimati,·o. 

As ,·ioleras são de grande modelo e teem 
uma poderosa sonoridade. 

Os \'ioloncellos são mara,·ilhosos e abso
lutamente unicos. 

O de Franchomme foi comprado a Stra
divarius por um medico de L yon pela quan
tia de 1 oo';//>ooo réis; pertenceu depois a Du
port e a Franchomme, sendo por fim vendido 
por dez contos de réis. 

Os violonccllos de Servais, Delsart, Davi
doff e Batta são e~ualmente celeb res e che .. 
gou-se a dizer, c remos que infundadamente, 
que o d' este ultimo se vendera pela fabulosa 
quantia de dezesseis contos. 

Pelo que deixamos dito, se pode compre
hender quanto seja difficil fixar a cotacão 
actual de um Strad authentico. · 

Fetis, na sua bella monographia de Stra
dfrarius, diz que vendia as suas rebecas por 
quatro luires d'ouro. Que differenca para os 
preços collossaes que ahi deixamôs aponta
dos! 

Alguns d' esses preços tem na realidade ex
cedido tudo o que a am~ição.gulosa do Yen: 
<ledor tenha porventura imaginado e bastara 
citar os dois violinos de Stradivarius, que ha 
annos se venderam respectivamente por vin te 
e por trinta contos de réis, para nos conven
cermos de que a phantasia de certos millio
narios se não preoccupa com o valôr exacto 
das cousas . 
. Mas á parte esses exageros, cujo p rincipal 

inconvemente é privar da posse de ce rtos ins
trumentos os artistas que mais os poderiam 
fazer valêr, é positivo que só por uma exce
pção rara se vê chegar um instrumento, por 
muito extraordinario que elle se ja, a tão dis
pa ratadas culminancias de p reco. 

Assim o valôr commercia!' de um lon
ghetto de Stradivarius oscilla geralmente en
tre 1 :600';//>ooo e 3:000';//>ooo de réis e os vio
linos do melhor período, se sobem ás vezes 
até doze contos, não obtem habitualmente 
como preço normal mais que quatro a oito 
contos. 

. a Allemanha está-se pagando um bom 
Strad a 25 e 3o mil markos. 
~o leilão Lelong, que ainda não ha mui

tos dias teve Jogar em Paris, tiveram os 
srs. Caressa & Francais ( successores de 
Gand) a boa fortuna de adquirir dois violi
nos de Stradivarius em melhores condicões 
- um de 1720 por 1 2.000 francos e outrà de 
1725 por 10.500 francos. 

(Continua) L. 

.A.DELJ:NA. P .A.TT .I: 

Inaugurando hvje esta secção do nosso 
quinzena rio, cabia -natural e simplesmente 
- o posto de honra a incompara,·el Patti, 
á mais pura, bella e seducrora voz que o 
mundo lyrico aré hoje ouvio e admirou! 
1 enhuma sa rganta tão privilegiada, tendo, 
como subsidio d'alrissimo valor, o talento 
mais ductil e gr;;icioso, a realca r nas in ter
pretacões sceni'cas, os prodígios matavilho
sos d"uma voz inegualave l pe lo som, pureza 
e virtuosidade! Jámais houve exemplo de 
carreira tão longa, manrendo em toda ella, 
e na sua maxima duração, os requesitos ver
dadeiramente assombrosos que conquista
ram, a Adelina Patti, o titulo - maior do 
que todos o.s mais elogiosos e encomiasti
cos ·- de w11ca ! 

Lisbôa, que durante duas epochas applau
dio delirantemente a famosa Diva, mais do 
que qualquer outra cidade lhe devia o tributo 
de sympathia, afóra o que os seus talentos 
e dores tão singulares podem reclamar em 
todo o mundo. A grande cantora é filha de 
Catharina Barilli, soi:rano dranwtico, que os 
Yelhos dil/d(l'llt de S. Carlos recordam sau
dosamente, sobretudo na .!oc11111a de ~a
poies, de Coppola, e que foi (como rival de 
L uiza Boccabadatti) um dos grandes ele
mentos dos successos lyricos e cu riosidade 
publica da épocha de 1840, na qual se de
gladiaram, como paladinos garbosos, os par
tidarios respectivos das duas can toras, ap
pellidados de Barillistas e Boccabadatistas. 
O pae, pe rante a sociedade legal, e ra um te
nor fisclziato, Salvador Patti, que os mes
mos ditlettanti recorda rão, com impressões 
absolutamente diversas das da consorte ly
rica. Ora, foi no nosso theatro e durante a 
época, que se estabeleceram as relacões en
tre os futuros conjuges, e si vera est fama, 
quando Catharina Barilli sahiu de L isboa, 
levava em si o germen da futura celebridade 
mondial : Adelina Parti. Por esse fac to a 
celebre cantora é algo lisbonense! 

Contando apenas 16 annos encetou a sua 
carreira lyrica, que agora mesmo, e quando 
o seu repouso de algum tempo poderia jul
gar finda, vae de novo recomeçar por uma 
tournée atravez da America, com condiccões 
leoninas, pelos quaes o arrojado empreza
rio se compromette a depositar á ordem da 
cantora um milhão e meio de fran cos, antes 
da partida; garantindo-lhe mais um trans-
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a tl ant1co que a Pacti es.:olberá, bem como 
um trem de luxo, na America, para e lla, seu 
marido . se te creados, e os seus cães e a\·es 
favoritas. Em qualquer hotel, sempre dos 
de primeira ordem, deverã0 reservar-se-lhe 
sete aposentos, e a despeza diaria não se rá 
nunca inferior a 250 francos. Dois trens, 
condignamente ajaezados, estarão dia e noite 
á disposição da celebre cantora e comitiva. 
Finalmente os preço$ d' entrada. das sessóes 
da tournée foram fixados antecipadamente, 
não podendo ser diminuidos por principio 
algum. 

Em tudo isro ha um pouco de capricho 
d' essa mulher, essencialmente nervosa, cheia 
de ,·ontade a que imperiosamente todos hão 
de obedece r. Vem aproposito narrar aqui um 
incidente, do período em que Adelina Patti 
era casada com o tenor francez Ernest Ni
colas, na arte Nicollini. A Parti, toda entre
gue á sua adoração pelo marido, exigia que 
ellc cantasse Almav1va do Barbeiro, que na
da se adaptava aos seus recursos artisticos de 
forte tenor. Uma noite, no theatro Apollo 
de Roma, o pobre ~icollini tinha sido, ou 
peor do que de costume: ou mais severa
mente tratado pelos espectndores. Termi
nado o acro, N1collini, q uasi a chorar, não 
se con teve de soltar este queixume : Ade
lina, vê como me trata um publico que tan
tas vezes me acclamou ruidosamente, no 
meu reportorio.)) A Patti que não podia con
testar o amargor d'essas palavras, n<'io que
rendo todavia ceder, respondeu : Deixa-os 
parearem-te, eu amo-te, e isso te de,·e com
pensar». Adelina Patti veiu a Lisboa a pri
meira vez em 1886, estreando se na noice de 
27 de Marco de 1886, no Barbeiro de Sevi
lha, tendo 'como parcenarios Masini, n'essa 
noute verdadeiramen te superio r a si proprio, 
o barytono Cotogni e o baixo Pinto, ex
cellentes nos papeis de Figaro e D. Bazilio. 
D' essa noite inolvidavel guardam a mais sau
dosa recordacão os dille1anti lisbonenses, em 
cujo numero' se conta o auctor d'esce ar
tigo. 

N'essa época Adelina cantou ainda mais 
sete ,·ezes, apresentando-se na L ucia, T ra
viata e Carmen, afóra pecas a solo, como a 
celebre valsa L'Echo, cte ,·ocalisações as 
mais caprichosas e arrojadas. 
~ • os fins do anno de 1887 vol cou ainda a 
S. Carlos, e d'esta vez cantou Favorita Ri
goletto, Linda, Chrispun, e Barbei·ro. Foi a 
ultima vez que nos visitou como artista. 

A Patti teve outros irmãos : Carlota, ad
miravel cantora de concertos em Paris, Lon
dres _e Ne,~· ~ ork, que nãc: poude seguir_ a 
carreira a rt1snca por ser coxa, e um irmao 
Carlos, que foi afilhado do nosso compa
.triota José Carlos Freitas Jacome, vulgo 

José Carlos poeta, e o antigo ca/o do par
tido Barillista nas lides de 18-1-0. 

A grande cantora desposou primeiramente 
o marquez de Caux, g ra11d chambellan de 
Napoleão 111, de quem se divorciou mais 
tarde, para casar com Nicoll ini : Por morte 
d'este, succcdida ha alguns annos, contra
hiu macrimonio com o Barão Cederstrom, 
inglez d'origem sueca. E' portanto hoje a 
Baroneza Cederstrom, mas para o mundo 
da Arte ha ser eternamente a illustre e inat
tinaivel Adelina Patti. 
I~ecentemente, a grande cantora, asso

ciando-se a uma obra de altruísmo pouco 
vulgar tomou i:arte n'uma matinée do Tro
cadero, de Pans, cujo producto re,·cnia em 
favor da Casa de refugio dos Yelhos come
diantes, de iniciativa do illustre ac tor Co
quelin ainé E' pleonasmo o dizer-se qual o 
trium pho obtido, e que devia recordar-lhe 
os seus innumeraveis triumphos ininterru
pcamente alcançados ora em Paris, ora em 
Londres, S. Petersburgo, ~ew-York, Boscon, 
L isboa, ~Iadrid, em toda a parte onde a sua 
bôa estrella a conduziu. 

Agora estão-lhe reservados novos e des
lumbrantes tropheus de gloria. Que os norce 
americanos tenham em Yista que, poucas 
probabilidades se lhe apresentam de ... tor
nar a ouv ir a mais celeb re e prodigiosa can
tora, que tem dominado absolutan1ente no 
mundo h·rico ! 

L OTllAIOO. 

Entre as caturrices varias que caracte rí
sam a minha humilde pessoa, ha uma que 
nem o andar dos tempos, nem os conscan
tes remoques da família tem conseguido dis
sipar nem mesmo modificar. 

E' a mania d2 papellada. A carta mais in
significante, o parel que apparentemente se 
ju1gue mais inuul, tudo e cuidadosamente 
arcbivado, empacotado, etiquetado, catalo
gado e ao c<1bo de pouco tempo ... litteral
mente esquecido. 

Mas a cousa tem suas vantagens e quando 
me pedem um artigo, n'estes mezes de cal
maria enerrnnte em que o pensar é um es 
forco e o escrever . . uma massada, não é 
raró esquivar-me ao compromisso, trocando 
subpret1ciamente por algum velho papel a 
minha prosa insulsa. 

E ah1 está como as tres cartas que seguem, 
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me poupam agora o trabalho de fazer o tal 
a rtiftO. . 

1 .• Carta 

Meu Yelho camarada. 
offios decididamente, um para o outro, 

uma indecifravel charada. 
T u, quasi quarentão, ainda pareces mais 

velho do que és; as bexigas não se pode di
zer que te embellesassem; tens para ,-i,·er o 
mesquinho soldo de tenente de marinha, 
que mal te chega para comer e de onde em 
onde a phantasia ministerial atira-te por 
tres annos para Moçambique ou para An
gola. 

Agaca-me essa historia. 
Por 'teu lado, não podes admittir que eu 

esteja farto de viver, sendo moco e rico e 
fazendo vida larga aqui no Porto'. 

E' facil de perceber. Em primeiro Jogar, 
9uando se tem trinta e cinco annos não se 
e novo e a respeito de riqueza affirmo-te que 
não ha ninguem mais pobre no meu club, 
a 11ão ser o criado. Bem sabes que não é 
com os meus quatro misera\'eis contos de 
réis de rendimento que posso deslumb rar os 
meus concidadãos nen1 fazer-me eleger de
putado. 

E queria no emtanto ser alguma cousa 
n'este mundo - conselheiro, ou secretario 
d'embaixada ou membro da Academia das 
scier.cias, fosse o que fosse. 

;\las são vôos demasiado altos para mim. 
,\linha mãe era uma mulher realmente es
pirituosa e fina, mas meu pae era bronco 
como uma porta, e eu, sabes, saio principal
mente ao pae e nos estudos por fatalidade, 
nunca passei da cêpa torta. Pois se nem duas 
notas sei tocar no piano, eu que adoro a 
musica. 

E n'este bemdito paiz, onde o menos que 
se pode ser é bacharel o teu amigo não se 
henze nem com o mais insignificante di
ploma! 

O Porto é realmente insupportavel. Chove 
a cada momento: as ruas escorregam de 
lama e isto cheira mal que nem tu ima
ginas. 

Da minha janella, vejo os homens a correr 
como cães acossados e as mulheres a le 
vantar as saias ultra-su jas. Não vejo senão 
canellas enlameadas e confesso-te que 
morro d'aborrecimento. 

A Pepita Hernandez, sabes cuja habilidade 
em deitar cartas é bem superior a uns discu
tíveis talentos de cantora de zarzuella, pre
disse-me que havia de acabar mal, e que 
havia de morrer arruinado ou casado. 

E como não_gosto d~ graçolas de genero 
lugubre, tomei o parndo de me pôr mal 

com a supracitada Pepita, no que me pa
rece que não houve nada a perder. 

São pois essas as ultimas novidades do· 

teu Paulo. 

2 .• Carta 

O homem mais feliz do mundo, meu caro 
amigo, permitte-se ir á tua presença. 

Está um soberbo tempo e as ruas do Porto 
regorgitam de gente descuidnda e alegre. 
Que cidade encantadora é este Porto ! 

E é verdade, dou-te parte que amanhã o 
teu nmigo desposará na egreja de Santo Il
defonso, com toda a pompa qlle o caso re
quer, a mais formosa brazileira que até boje 
appareceu nos dois hemispherios, a Senhora 
D. Branca . .. 

E' renlmente adoravel a minha Branca,. 
não imaginas! i\lora na Cedof eirn, n'um pa
lacete proJ?rio e tem uma fortuna colossal 
~ão poderia nem saberia de certo adminis
trai-a. 1 em eu. 

Felizmente que o seu tutor, o Sr. Elyseu,. 
que é na verdade um bom typo, entende 
perfeitamente de negocios. 

Confiei-lhe todos os meus fundos, que 
elle fa rá com certeza rrospe rar mais prom
ptamente que o meu ,·elho procurador. O 
sr. Elyseu teve a amabilidade de encarre· 
gar-se da Yenda dos meus moveis e da su
blocacão do meu casebre, pois a partir de· 
amanhã a minha residencia e tua casa será 
o palacete da Cedofeita, que de facto e de 
direito me pertencerá a partir de amanhã. 

Além d'esta casa magnifica, de que valô
res se compõe a for tuna da minha noirn r 
Minas d' ouro ? Pocos de petroleo? Pl~nta-
cões de café? · 
' ada sei, nem quero saber: se me pu
zesse a tomar informacões eram capazes de 
suppôr que quero fazer do casamento um 
negocio. 

E eu adoro a minha Branca, niío pela sua 
fortuna, n- as pela sua ideal belleza e sobre
tudo por causa do seu talento c.fü·inal; por
que é preciso que saibas que está ali um ta
lento incomparaYel dt:! pianista. 

E depois a sua fortuna, a sua belleza, o 
seu talento são rodeados de um mysterio, 
que para mim lhe duplica o prestigio. 

Todos os dias, ás cinco menos cinco, me 
apresento no palacete da Cedofeita. Intro
duz-me em um maravilhoso jardim d'in
verno, um creadito que me dá ares de um 
bicho phc1ntastico, mixto de canario e de 
corvo. E ' um pretiro Yesti<lo de amarello. 

A's cinco em ponto desce D. Branca ao 
jardim, com um véu branco que envoh"e a 
sua cabeça encntandora, como que n'uma 

• 
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aureola de gaze. Beijo-lhe a ponta dos de
dos enluvados de branco. Scr\'c-se o chá. 
Estamos sós e affirmo-te que nunca o meu 
braço ousou cingir aq uclla cintura de 
nympha ... 

A's cinco e um quarto a formosa Branca 
tira uma chavinha de ouro da cintura e abre 
a porta que conduz ao sal5o de musica. En
tra vi,-.1mcnte e fecha a porta sobre si. Fi
cando só no jardim d'i1werno, collo a ore
lha <Í porta que me separa da minha amada 
e escuto. 

Branca abre o seu piano e toca. Que pu
reza de harmonias, que firmeza nos mais es
cabrosos passos! Os arpejos mais escarpa
dos, as escalas mais arrojadas e vertiginosas, 
tudo a minha Branca executa n'um primôr 
inexcedível. E' a bravura de Rub instein, 
unida {t correccão de Planté ! 

Nunca ti,·e a fortuna de ouvir o abbade 
Liszt, mas com certeza que o genial pianista 
nunca poude fazer as cousas maravilhosas 
que cu ouço no piano da minha adorada 
Branca! 

Continua a tocar e impressionar-me cada 
,·ez mais. 

Inundam-me as ondas de harmonia, ele
,·,1m-me a paraísos desconhecidos. 

Descortina-se-me em todo o seu cxplen
dõr a poesia intima dos sons, que o vulgo 
não pode comprehender. Ah! querida 
Branca! Artista sublime! 

A's vezes ponho-me a cogitar porque ra
zões não quererá a Branca tocar deante de 
mim. 

Será timidez? capricho? coque tismo? 
Sim, talvez um pouco de garridice. To

mará o seu rosto celestial alg~1111a expressão 
infernal quando executa aq uellas passagens 
<l iabolicas que me fazem tremer? 

Lembrando-me que nunca vi a minha 
noiva senfo enlurnda a té ao cotovello, pe r
gunto Lambem ás vezes a mim proprio se 
não terá as mãos negras ou manchadas com 
algum signal repellente. 

:'\ão, não pode ser. O que ha com cer
tc1.a na conducta de Branca é um s,·mbo
ltsmo occulto, que não é d11llcil de per
ceber. 

O salão de musica é o sanctuario do ar
tista, como a alcôYa é o sanctuario da mu
lher. Os sanctuarios fechados aos profanos 
ab rem- se depois para o marido ! Não é 
esse o lado symbol1co do procedimento 
d'ella? 

Passada a primeira phase da lua de mel, 
vamos fazer a viagem do ..\lediterraneo e se 
estiveres em Lisboa, sempre terei uma hora 
para te ir dizer adeus e apresentar- te a mi
nha adora\·el sinhá. 

Se te não ti,·erem mandado para Angola 

ou l\loçambique ! Pobre velho! nunca ti
veste sorte. 

Teu atfectuoso Paulo. 

3 ." Carta 

J\ku quc.:rido amigo. 
Sou o mais infeliz dos homens. Entre mi

nha mulher e eu passaram-se cousas inau
ditas e diílkcis de contar. 

Não t'a-; contarei e trcs linhas de pontos 
,·ão substituir esta parte da minha carta. 

Depois de tudo, disse comigo, não tenho 
a menor certeza. Pode a minha mulher não 
ser o que cu queria que fosse, sem que com
tudo me julgue no direito de affirmar que 
esta grande artista . .. 

A esta palavra arlista, as suspeitas que cu 
queria allastar voltam ao meu espírito sob 
uma forma no,·a. Tinha descoberto - ai de 
mim! - a magreza inconcebivel de Branca; 
como é que esta fragil crcatura podia obter, 
s6sinha , cffeitos tão extraordinarios de qu.c
tro mãos ? . .. 

Lembrei-n1e que o senhor Elyscu tinha 
mãos enormes, mãos de assass ino ou de 
p ianista ... 

Parecia-me \'C r o pretinho da libré ama
rella a fazer escalas chromaticas com urna 
,·elocidade simiesca . . 

Resol\'i 'arrer estes pesadelos e lenm
tei-me cedo. Tomei as precauções que.: me 
aconsclharn a minha subtileza natural, <JUe 
n'esta hora se transformava cm astucia. 

Sahi ostensivamente depois de almoço e 
reentrei furtivamente pelas trazeiras do pa
lacete, escondendo-me atraz das grandes 
bananeiras do jardim d'inverno . 

A's 5 horas descia a minha mulbcr ao jar
dim, como de costume. Estava só. Isso sur
prehendeu-me e deu-me alguma esperança. 

A's cinco e um quarto entrava ella no sa
lão de musica, fechava-se por dentro e co · 
meçan1 a tocar piano. 

A's cinco e 11m quarto e -17 sc.:gundos cn
tran1 cu tambem com uma cha,·c falsa. Sim, 
lêste hem, com uma chave falsa! E' indi
gno,_ é ignobil, tudo o que quizeres, mas cu 
precisava saber . . 

Agora, sei. 
o' piano de Branca, aquel lc p iano a que 

eu devia as minhas emocões mais delirantes, 
aquelle piano, meu querido amigo, é uma 
d'aqucllas machinas infames que tem um 
cylind:o e que o primeiro moço <.!'esquina 
pode Jazer mo,·er. 

Assim emquanto, embriagado pela mu
sica e embalado n'um sonho celestial eu 
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julgam vêr os dedos roseos da minha ado
rada a correr o teclado de marfim como o 
YÔO d'ayes ligeiras, estarn ella simples
mente ... a dar á manivella ! 

l lorrôr ! 
lnutil é dizer-te que fugi do palacete mal

dito sem mesmo perder tempo a procurar 
o chapeu. Corri, com a cabeca nua, a casa 
do meu a<.frogado, que já mé está a tratar 
do desquite. 

Teu desesperado Paulo 

I'. S. - Escreve-me para i\lattosinhos. O 
senhor Elyseu esqueceu-se de restituir os 
meus fundos e t ive de ir procurar hospeda
gem provisoria ao nosso amigo Alberto L. 

(Po r copia) L. de 7?..: 

~! NOTICIA.RIO I~ 
~ -1'- '<] ~ '1' ·~) 

DO PAIZ 

Continuamos a lista dos alumnos que com
pletaram o curso geral de P iano durante os 
ultimas dias de exames no Conserrntorio. 

~ão as meninas : 

Adelaide de Mendonca Torres . 
Adelina Ferreira Cambra ... .. 

z ntlores 
b )) 

.l\nna Floriana Christovam .. .. J )) 

Carlota de Lemos . ... . . . .. .. . 5 )) 

Damiana Augusta F. Freire .. . . 9 )) 

Ermelinda Ribeiro Fernandes .. b )) 

Esther Augusta Andrade ... . . 6 )) 

Fernanda A. B. de C<m·alho . .. 6 )) 

1 Iilda Ca tella de Vall e Teixeira. 6 )) 

lsahel Lozano Paiva .... . ..... 6 )) 

Isabel No rthway do Valle .. ... 7 )) 

.Joscphina A. G. e Castro ... .. 9 )) 

1 .aura Alice Croner . . • . .. . ... . g )) 

Laurinda de ousa Varella .... )) 

Maria dei Carmen L. Hernandez. 8 )) 

Maria A. Machado Miranda ... . 9 )) 

J\ laria A. da Conceicão Durães . 7 )) 

i\ laria Christina de · . Delgado. 8 )) 

;\laria da Conceicão P. 1unes .. 10 )) 

;\faria Em ilia do Carmo Lanca . 5 )) 

,\l aria Henriqueta ~ - Buvs .. '. . . z )) 

i\Iaria l .ucilia Leoni .. . : ... .. . J )) 

.Maria da l .uz L. :\lonteiro . . ... 6 )) 

i\Jaria Regina Ferraz Negrão ... 
~ 

)) 

:Maria Sant'Anna Braga Santos . )) 

Marianna Victoria R. <Nohre . . . z )) 

Miquelina P. 1\1. R. Vianna . . . J )) 

Olinda BaLtista Ribeiro . . . ... (.) )) 

Palmira E isa da Luz . ... . . . . . 6 )) 

Rosalie A. Campbell da Costa . 7 )) 

Sarah Valentina .r\man~io .... . G valores 
Sophia de 1 .axman ......... . . 
Victorina Amelia Je Freitas .. . 

7.. )) 
l> )) 

e o sr.: 

l\Iartinho Rodrigues da Rocha. 7 » 

qp 
O ·exceto que faz este anno a estação das 

Caldas da Rainha compôr-se-ha dos seguin
tes professores : 

Manoel Tavares d'Oliveira (pianista e di
rector), Umberto Gonzalez e l vo da Cunha 
e Silva (violinos), Ramos (violeta, José Hen
rique dos Santos ( violoncello) e João Anto
nio da Silva (contrabaixo~-

GP 
Depois de se te rem suscitado duvidas so

bre se iria para o Casino de Cascaes o sex
tet to do G ymnasio ou um grupo de artistas 
hespanhoes, foi definitivamente preferido 
aquelle magnifico sexteto q ue se acha já 
cont ractado para esse fim. 

qp 
Os jornaes uliimamente recebidos do Rio 

de Janeiro trazem-nos optimas noticias dos 
illustres concertistas Bauer, .t\loreira de Sá e 
Casais, que foram acolhidos triumphante
mente pelo publico brazileiro nos concertos 
que ali tem realisado. 

O Correio da Manhã insere o seguinte ar
tigo, que temos muito prazer em transcrever. 

«0 preclaro violinista lusitano o sr. Mo
reira de Sá1 que já por tres vezes aportára 
a esta longmqua plaga da America do Sul 
deliciando-nos com os primores do seu ta
lento, veio agora acompanhado de dois ar
tistas de subido valor e merito incontesta
vel: os srs. Ha rold Bauer, pianista, e Pablo 
Casais, violoncellista. 

O primeiro numero do programma foi 
substituido pelo t rio de Saint-Saens para 
violino, violoncello e piano, admiravelmente 
interpretado pelos tres artistas, com uma 
precisão de atague e um equilibrio de sono
ridade, que suscitaram incontinente o enthu
siasmo da sala. 

O sr. Moreira de Sá é o mesmo artista que 
applaudimos o anno passado; ainda possue 
o raro dote de fascinar com o seu arco ma
gico. A suavissima ((berceuse» de Oswald, 
tocada em surdina, elle suspirou-a com in
dizivel ternura. Se o autor esth·esse pre
sente, com certeza dir-lhe-ia que assim a 
concebera na imaginosa fantasia entre os 
olores da poetica Florença. 

O sr. Bauer tocou a gavotte de Gluck, 
transcripta por Brahms, um trechosinho de 
adoravel singeleza, a bailada de Chopin, o • 
«Impr omptu» de Schubert e um estudo em 
fórma de valsa de Saint-Saens. 
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O sr. Bauer é um pi<rnisrn de primeira or
dem, reYelando solidissimas qualidades de 
executante apparelhado com todos os segre
dos da technica. 

A sua sobriedade de estilo, o respeito que 
professa ás immorraes creações dos mestres, 
traduziram-se na interpretação de Chopin, 
Chopin qua <> i sempre «traído» pelo tempe
ramento de seus varios interpretes. O sr. 
Baue r descreveu com justeza de colorido a 
bailada em sol menor, fugindo de tantas cd1-
celles» que fazem _<festas peças um mixto 
de trag ico e a mane1rado. 

O auditorio, percebendo que ali estava 
um grand e artista, applau diu-o calorosa
mente. 

O sr. Casais é um violoncellista que na 
sonata de L ocatelli, ce lebre discípulo de 
Corelli, revelou toda a pujanca de um ta-
lento excepcional. · 

Sem reb uço podemos affirmar : não é 
possível que haja quem execute com mais 
estilo, mais nitidez, mais agilidade, mais pu
reza de som ; aquella peça que, sob os de
dos de Casais, adquire assombrosa vitali
dade. 

O publico sen tiu-se arrastado ás maiores 
demonstrações de enthusiasmo, viccoriando 
delirantemente o incomparaye] arrisca. 

O «Irnpromptu» de chuberc e a valsa -
escudo - de Sainc-Saens, para piano, rnle
ram uma O\·acão ao sr. Bauer. 

O distinc to ·concertista duas vezes Yeio 
agradecer os applausos; em seguida sen
tou-se ao piano e exec utou uma pagina de 
Scarlatti. 

O sr. Morei ra de á ainda se fez applau
dir na poloneza de «Vieuxtemps», e no 
duetto de Haydn com o sr. Casais. Este re
matou o excellente concerto e ncantando o 
auditorio com a «Elegia» de Fauré e «Vitto» 
de Popper. 

Em resumo, o primeiro conce rto foi uma 
lucta de gigantes; vencedores houve e ven
cidos. 

Vencedores são Moreira de Sá, Bauer e 
Casais ; vencidos, os ouvintes que não rega
tearam aos primeiros as palmas da victoria. 
- Carlos Meyer.» 

~ 
Damos a gratíssima noticia de que acaba 

de ser conferido ao distincto violoncellista 
Augus to de Moraes Palmeiro, o g rau de ca
valfeiro de S. Thiago, de merito artístico. 

Felicitamos affectuosamente o illustre e 
simpathico artista por essa distinccão, que 
por todos os titulos lhe era devida.· 

00 ESTRANGEIRO 

O pequeno burgo de Longjumeau não 
tendo nenhum homem celebre a quem glo-

rificar, imaginem de que se havia de lem
brar? Aproveitou o centenario de Adolpho 
Adam, que se celebrou a •.~l d'~sce mez e sn
bendo que o celebre mus11.:o lcz uma peça 
com o titulo de P osti/1011 de L ongjurneau, 
inaugurou n'esse dia um busto e m marmore 
do famoso composiror francez, que de resto 
nunca poz os pés em Longjumeau nem co
nhecia cal cerra. 

Já é levar longe a mania do-. monumentos 
e por esta forma pode a glorilicacão pos
thum a do busco ou da estatua mu ltiplicar-se 
de uma fórma ate rradora. O propno Adam 
que escreveu tamhem a '7fo.1e de Pérouse, 
a Julie F ille de Gand e o R oi d º Yvetot arris
ca-se a ter qualquer dia uma cstatua n'estas 
tres cidades. 

~ 

Para a conscruccão da Casa de Morart, 
projectad:;i em Salsbourg, a municipalidade 
d'aquella cidade offereceu um bello lote de 
terreno ante o qual se erg ue a bellissima es
tacua do author de D. João, ohra de Schssan
thaler. A obra está orcada em proximamente 
seiscentos mil franco's, e po r ella se empe
nham todas as numerosas «Sociedades Mo· 
zart» d' Allemanha. 

~ 

Por occasião do centenario de Berlioz, que 
se realisa em 2 de Dezembro proximo, han'
rá em Dresde um grande con~erto exclusi · 
rnmence composto'c.las obras do mestre. Ri
cardo Strauss comprometteu-se a dirigir a 
orchestra. 

~ 

Os espectaculos gratuitos da noite de 1 + 
de julho em Paris estive ram regorgitando 
d'espectadores, que applaudiram enthusias
ticamente os a rtistas, e as obras executadas. 
Na Opera representou-se a Estatua, a nora
vel partitura de Ernes to Reyer, e na Opera
comique Mignon, cuja e ra a 1300." repre
sentação, desde a sua estreia. 

~ 

O grande p remio offereci<lo pelo impera
dor Guilherme d' Allemanha aos orpheons 
allemães, estabelecidos na America, foi ac
tribuido pelo jury a um coro masculino, de 
Baltimore. 

~ 

Um jornal italiano dá-nos a pyramidal no
ticia de que o barycono francez L avolle, que 
se contratara para o rheatro de S. Carlos, 
de Lisboa, pedira a revogação do contrato, 
mediante uma cercidâo do medico, na qual 
se attesta que em resultado do escudo da 
lingua italiana, a que se dedicara, fôra ac
commettido de violentas enxaquêcas. 
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,\Iarix 1 .owensohn, o reputado e talentoso 
violonccllista, cujas recordações são ainda 
tiio Yirn1es entre os dilletanti de Lisbôn, 
est(t contra..:tado para un1a larga tourné.~ de 
70 concertos, atrm·er. dos Estados- unidos 
d'. \ merica. 

c3' 
O Menestrel, de Paris, conta que a causa 

de demissão, tão inesperadamente dada por 
Cesar Thomson, do seu logar de professor 
no Conservatorio de Bruxellas, fôra em 
parte o desgosto que ·o celebre artista ex
perimentara, julgando-se affrontado com a 
decisão do jury com respeito aos resultados 
e distinccõcs conferidas aos seus discipulos; 
ac rescen(lo ainda que n'uma discussão algo 
viva, Thomson proferira algumas expres
sôes mais violentas, acerca d'uma laureada 
de outra classe de Yiolino, o que motivara 
rcclmnacóes, e até processo encetado por 
parte da' familia da aggrarnda, sem embargo 
de que.:, passado o primeiro impulso de mau 
humor, Thomson se apressara em dar to
das as explicações proprias d'um cayalheiro 
de fino trato. O processo não seguira desde 
<.:ntão sem raúío de ser, mas o celebre ar
tista não desistiu da demissão já offerecida, 
c sobre a qual, a Commissão do ConserYa
torio ainda nflo tinha tomado decisão, á ul
tim a data. 

c3' 
Mr. Felix J\lottl publicou n'um jornal de 

M unich uma declaracão, de como se enga
jara a dirigir a represcntacão nn America do 
reportorio de vVagner, éom a positiva ex
clusão do 'Pa,.si(al. Todavia, o emprezario 
americano Conried não desistiu de fazer ou
vir em lew-York a ultima producção de 
\Vagner, assei:.;urando-se para tal o concurso 
de M.r. Alfredo 1 Iertz, o substituto de Mottl. 

Um jornal de lew- York publica uma carta 
da viuva de Ricardo Wagner, protestando 
contra a representação do Parsijaf , fora do 
theatro de Hayreuth, e contra a expressa 
'onraJe de seu marido. 1 'ella dirige-se aos 
cantores allemães, para que não se associen1 
a essa ;11anifcstaçiio de desrespeito pela von · 
tade rao formal de \ Vagner. 

Sah·o o de\'ido respetto pela memoria do 
cclehre reformador, e pelo culto muito di · 
gno que i\l nd. \Vagner professa por ella, pa
rece-nos uma caturrice .. . muito respeita
Yel, mas tambem das mais solemnes. 

c3' 
Claudio Debussy termina um drama ly

rico, cujo poema é extrahido da peça de 
Shakspeare «Comme il vous plaira.)> 

Desde T yrceo até Rouget de l'Isle, em ro
das as obras em que a musica se associa á 
poesia para inflamar a coragem, attribue-se 
e com justica n menor parte da accão á 
palavra; n melodia for. rndo e a sua inÀuen
cia subsiste ainda quando désappareceu a 
ultimn sombra da poesia. 

V. DE LAPRADE. 

Quem toca deve despreoccupar· se da 
ideia de que o ouvem. 

SCHUMANN. 

A musica responde a tudo o que a alma 
pode experimentar de terno, de energico, 
de doloroso e de apaixonado. 

Tem expressões para todas as nossas ale
grias e quei:--..umes para todas as nossas 
penas. 

FR. L1SZT. 

~ 

Todas as artes teem, da mesma forma 
que a musica, o sentimento da harmonia. 

i\IONl.Al'. 
~ 

A combinaçiío da sciencia com a inspira
cão é que constitue a arte. Fora d'esras con
dicóes o musico será sempre um artista in
co'mpleto, se ~ que merece o nome de 
artista. 

J3 ER l.IOZ. 

NECROLOGIA 

Victimado por uma congestão, falleceu 
repentinnmente na madrugada de 2+ o co
nhecido e simpathico professor de violino e 
de dansa, Ernesto Zenoglio. 

O finado era socio da Associaç.fo dos P r o
Jesso,·es de Musica de Lisboa e pertenceu du
rante muito" annos á orchestra do theatro 
de S. Carlos. 

Foi tambem professor de dansa dos prín
cipes e leccionava a mesma arte no Collegio 
Mili tar, na Escola Academica e em outros 
estabelecimentos de ensino. 

A' familin do C'.'..tincto enYiamos a expres
são do nosso pesame. 
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~~~~;li 
·' AUGUSTO D'AQU!NO 1 

i gsnGia fnt0FnaGional d0 ~xp0diçõ0s 
SUCCURSAL DA CASA 

m1n~m Ç"t~ Gi\'!~~~mfillt \r!:'U'ti!J~~lffli~ffl.1 ffl\i ~Wl~, J ~l=t~~, ~~ "'~JQ) ~~~~~.H1~\.HJ~ 

Serviços combinados para a importação de generos estrangeiros 

Por via de Hamburgo pela casa Carl Lassen 
» » » Anvers » » Carl Lassen 
>) » » Liverpool >> ,, Langstalf, Ehrenberg & Pollak 
" n » Londres >> >> Langstalf, Ehrenberg & Pollak 
>> >> n Havre >> » Langstalf, Ehrenberg & Pollak 
EMBARQUES PARA O ESTRANGEIRO E COLONIAS 

, TELEPHONE N.º 986 End. tal. CARLASSEN - LISBOA 

: .R 11a do~ Correeiros., 92 .. 1.~ 
1 ~ ~ 
11_·~~ ~~ 

-~ 

~itU.illill.ilUl.llJ-WJ.w..i..Wtt.UlJJJJt.®lJJJil.WJJL 

~ CASA LAMBERTINI '.-
-~ ~----.&'--~-· ~ 

T, ~ <--
~ Vieira - Diccionario Biographico de Mnsicos Portu- t= =± gnezes (2 volumes) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Rs. 4~000 ~ 
~ V. Hussla - 4.ª Rapsoclia Portugueza... ....... .. » 1~000 t= 
~ Furtado - ~ininha (valsa) . .. .... . . . . . . . . . . . . . . . » 500 ~ 
~ Pereira -Natus est J esus (canto) ..... . ....... . » 500 $= 
==.; Ma ntua - Pas de qnatre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . » 500 1 ~ 
=+. Oliveira - Caláas-club (Pas de quatre) .. . . . . . . . . . » 500 t: 
~ Mantua -P'ra inglez vez (v3.lsa) . ...... .. ....... » 500 ~ 
~ » Grata (valsa) .. .. .. . . .. . . . .. .. . .. .. . . » 500 t= 
:j

1 
R~ver -Arte Nova . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . » 500 t= 

-+,! Pinto - Confidence (valsa) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . >> 500 lt= 
=::tr li mackee -IIoney l\Ioon (valsa) . . . . . . . . . . . . . . . . . . » 500 t: 
~~->-> _ _ :aressante (valsa) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . >> 500 Ç 

/1lfílftifflilifffffftfitff•fifttrtftmtfffffmttmK 
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LlS1:30A 

liAMBE~111IN I 
UN"ICO DEPOSITARIO 

DOS 

CELEBRES PIANOS 
DE 

BECHSTEIN 
LUVARIA 

GATOS 
-·:· ., .. :v"' ~·=·--

260, RUA AUREA, 270 
LISBOA 

F ORNECEDOR D.h.S CORTES DE SS. 
MM. o imperador da Allemanha e Rei da Prus
sia.-lmperatriz da Allemanha e Rainha da Prus
sia.- Imperador da Russia.-lmperatriz Freder i
co.- Re1 d' logla1erra.- Re1 de He~panha .-Rei 
da Fomania.- SS /\A. RR. a Pr1nceza Real da 
Suecia e Noruega-Du~ue de Saxe Coburgo-Go
ths.-Princeza 1 uiza d lngl:iterra (Marqueza de 
Lornel. 
BERLIN N,-57, yOANNl8Tf\A9U 

PARIS-H4, ~ug ;s.T :JioNont 

LON DON W,-40, }'/•OMOl\lt }>Tft8B T 

o;;o-.,. ............... ~ .............. ..,....,.y~ .......................... ,,.. -

~ LISBOA ELEGANTE , ... ~~ 
'" Casa especial de ,~ .. ., ... 4,:: .,•"' " 

•"' l.""1 ~~ , gravatas, colla- ... '~~ _,,.,• 
;. ,,,. ,. 
rinhos e pu- ..... ~ "1 .,... *' 

} nhos. ,,........ ~........ NOVIDADES~ '* ,,... 4.. '1 ,,... ' 
11•

1 ~ ,,•-" OE { 

, •• -:,./•

1 

LONDRES E PARIS~' 

... ~/· 15a17, Praça de D. Pedro-LISB~~ 

-~ -- ~ ---~n 
TRIDIGESTINA LOPES. i 

Preparada por F. LOPES (pbarmaéeutico) :~ 
Associação nas proporç6es physiologicas, da 

diastase, pepsina e pancreatina. Medicamento por 
excellenc1a em toda~ as doenças do estomago em 
que haja difficuldade de digestão. Ulil para os 
convalescentes, debeis e nas edades avançadas. 

PHARMACIA CENTRAL 
De F. LOPES & C.A 

s 
\, 

~ 

~ 
rn8, R. D1!S. PA ULO, uo-Lisboa ~~~ 
• ,.. - . ---~"""-""' ...... ~ ;;ôlt ..... - !'.- ::<..~J 
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LISBO A 

fl~MAZEM @HOTllOG~APHIGO 

CJLJ oz1111i ~ tfioja 
/ 

O 1naior e n1ais coff1pleto sor6mento de 1nachinas, accesso-· 

rios, utensilios e productos photographicos. 
Depositarios das principaes fabricas inglesas, francesas, alle

nlãs e an1ericanas, de artigos para photographias. 

18 5 ! Rua da Pra t a, 137 

•t>~ LISBOA 
~ ~ 

__ 
~~ . . -- ~~~~5!5õ!sm~~nnm:ssm~I 

rn 

Bandolins italianos 
GRANDE SORTIMENTO DESDE 

8$000 A 36$000 RÉIS 

m ESTOJOS PARA BANDOLIM 
m Desde 3t500 réis 

m ESPEC IAUDÂD-r:··~m cordas in~Jeza-; 
e palhetas de tartaruga. 

Enorme sortimento de methodos 

1 

e musica para bandolim 1 
Á VENDA NA : 

Casai JL . .aMBSRTJINl 
-~~~CS'!Slia5 



PRO FESS ORES DE MUSICA 
- .. - · -

j •de lia Ueinz, professora de piano, Rua do J.irdim á Estrella, 12 1 

, A ll•e rto Lima. professor de guitarra, 'R,ua d•t Conceiç.ío da Gloria, 23, 3.0 
1 

Albe 1·to ~éll'ti, prolessor de canto. ·R._ua Castilho, 3..J., 2.0 1 

Ale xu11d1•e Oth·•·h·n, professor de bandohm, I<u.i da Fe, 48, 2.0 j 
&.1t•xnud1·e R t-y (;ol !_'~~o. professor de pia~o, ~· N. ·de S .. Francisco de 'Paula, 4i_J 
Alf•·••do na11tua, professor de bandolim, Calç.1d.:t do Forno do Tijolo, .:h, 4.0 1 

A R1dt·es Goni, professor de violino, cPraça do 'P~·inc1pe •R._eal, 3 e,~.º _____ : 
Antonio Soll~r. protesso-r de piano, Ru.1 Cilf..ilmerend.is, 32, POH.i'O i 
f :audida. C ilia de .Le 1a10~. professora de piano e oq~iio, L. deS. Ba1·b.1r.1, si ,5.0 , D. ; 
C~rlo,_. tiOieuao. pr?fes~or de piano, TraW!ssã de S anta Q11iteria, 63, r. c:..= "D. _ ~-_-

Carlo!lll Gonçat,·e~. professor de piano, Travessa da Pied.i.de, 36, 1 .0 

ca1•loH ~ampa.io: prÕfessor de bandohm, 'l(iia de Andalu:r, 5, 3.o 
t Jdua1·do ~icolai, p""fõfêSsor de v10lino, informa-se nãcasa LAMBJ..,f<'FJNI : 
l<~h·i1•a H e bello, profes.ade mÜstca e piano, Colleg1(JMOLAl<T, Anira(AÇUU.é'S; 
l~rnt•1do ' ' it•ira, J.<.ua de Santa Nlartlza, A. ···· · · ·--- -- -

1 l<"lor·a de Naza1·.-ua ~ih· a. prof. de piano, Rua dos Caetanos, 2 7, 1.0 

'. l<' rauaciNCO Bahi a. professor de piano, Travessa do Noronha, 1f>, 1. 0 ' 

: •· 1·aneit111CO u~11el(•. professor de \' iolmo. Avênidã:l'(j8, .j..0 , E. 
: 11· t•nt." Zuza1·te. professora de piano, Rua Jose f..stev.1111, 27. 3.0 7>. 
'
1 INoliun Hoqut". professora de piano, Trm1essa de S. Juse, 2 7, 1.0 , E . 
.,oiio •~. da .Mafln .Junior. professor de pi<1Õo, 'l\_ua Garrett, 11 2 • 

.. Ol\CIUim Jl., ll3I"th•!lll .tUllÍOI'. proteSSOf de COrneti~, J<. das !:>a/gad"'éirãs, 48, J ,O 

.,4tNt~ U t•n1·iq1rn doN ~antoN. prof. d:_ violo_:i~lfo, '1{.5.Jõal>.da §..íaua, ·61, 2.0 -

.Julit"ta llirt11ch. professora de canto, Bairro Castellinhos, Rua A. - 'R,. G., !.?. 0 

1 ... c~o11 .Ja1net. professor de piano e orgáo, Trave~s.1 -de··ç;. éÀfarçal, J..+, 2.0 - --·- -

Lucllia .Morei-í·a. profesSõrã de muSl"Cile piano, T. do éMÕrezt:a; .i,2 .0 ' 

.. H ."'º ~ª""uint"Ui. profesSõra de canto, Lar~o-do Co~ide Barão, 91, 4.0 , 

"i11u1ut"l Gomt"t111. protessord'e-bandolim e gÜitarra, Rua das Atafon.1s, 3 1, 3.o ----~ 
Jlarco~ Ga1•in: professor de piano, "l(ua da CnÍ;d os Poyaes, 49, 1 •0 i 
llu.ria tlurararida ••a·aneo. professora de pia-nõ. 1?.._Uci -For niôsa, 1 7, 1.0 i 
~lartn da .. i e dndc' tt"'"MSFarto. prof. de piano e violino, R. Arsenal: 124, 2.0 , E. 
Hat .. ilde Gir·a1·d. professora de p.íano, Rua iiS~Bento, 47, r .0 , E -: -~ - - -l 
{)('fa,~ia. Han~<- ••• professora de piano, Ru.a 'Paln11ra, 10, 4.0

, ./:,. _ _ . _ ___ 
1 

_!•hilom .. u~ Ro<•hn. profes~or~ de pi~no, Rua de S. 'Paulo, ~Q, 4.0
, J::.. __J 

ttodri~o dn. ••om•t"<'n. prufessor de piano e harpa, Rua de S. Bento, 137, 2.0 
_ _I 
- - 1 

1 Victoria lliré H. prof~_ssora de canto, Praç~ df! 'D. J!'edrnl 74, ?. 0
, D. 1 

Preços da assignatura semestral 

PAGAMENTO ADIANTADO 

Em Portugal e colonins ....... . .......•...•... . . . ..•.................. . ..... 
No I3razil (1noeda forte )... . .. . ...... . ....... . ....................... . .... . 
Estrangeiro .......•...... . . . ..... .. ......... . . . . .. .. ... •... . ..... . . .. ....... . 

P r eQo avnl~o 1 0 0 réis 

T.>da a cprrespondencia deve ser dirigiia á "l(ed:rcç.'fo e cAdministração 

Praça dos Restauradores, 43 a 49 - LISBOA 

t://>200 
1 ;:t>8oo 
Fr. 8 
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